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EDITORIAL

Este número do Boletim Paulista de Geografia vem à público na gestão 92-94, mas foi organizado e idealizado pelo Professor João Evangelista Souza LimaNeto, coordenador de publicações da gestão anterior, que pretendia lançaro núme-ro especial com matérias sobre o ensino, no 22 Encontro Nacional de Ensino deGeografia - FALA PROFESSOR - realizado em julho de 1991, em São Paulo.Esse desejo não foi possível e só agora a AGB - São Paulo consegue publicá-lo,
ampliandoo lequedeobjetivossemprealmejado mas difícil de ser o alcançado,atémesmo por falta de artigos sobre ensino. Até o momento o BPG vinha prestandoum serviço importante de divulgação das pesquisas acadêmicas no campode ciên-cia geográfica ou reflexões teóricas e metodológicas sobre Geografia. Com o nú-mero70, abre-se mais uma frente de divulgação paraatender também ao professorde 12 e 2Ô graus, que necessita de fontes bibliográficas para teorizar sobre sua prá-tica e para cumprir bem o seu papel junto aos alunos na formação de cidadãosconscientes ecríticos.

Constam deste número arligos de professores universitários e também de pósgraduandos que lecionam no Ia e 2g graus, tendocomo objeto central de teseoen-sino da Geografia, falo esse recente, pois somente há cerca de uma década que osprofessores do 32 Grau vêm aceitando orientar teses versando sobre o ensino deGeografia. Desse modo, aos poucos, aumentana universidadeo númerode profes-sores que efetivamente investem na produção acadêmica mas também reconhe-cem que há necessidade dese fazer pesquisaem ensino, pois asescolas de 12 e2S

graus precisam de uma aliança com a univeresidade para serem levadas mais a sé-rio pelos próprios "donos do poder de decisãodo nosso país".
Timidamente alguns poucos professores de\Q e 22 graus apresentam parapublicação artigos originados no interior da sala de aula, no trabalho de seu coti-diano escolar ou comopartedas reflexões realizadas nas dissertações de mestrado.Esperamos que esse número anime outros companheiros de profissão, sejam del9, 2Q ou de 39 graus, a escreverem sobre suas pesquisas, sobre suas experiênciasdidáticas, expondo seu trabalho á crítica da comunidade científica e dos professo-res em geral. A crítica só poderá nos fazer crescer ea publicação dos trabalhos po-derá ajudar os professores das áreas mais distantes do Paísa ter contato com expe-riências diferenciadas.

Nídia Nacib Pontuschka
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